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Resumo 
 
Almeida Júnior, pintor ituano, registrou em suas obras o caipira paulista, possibilitando-
nos uma leitura dos seus modos de vida com auxílio da semiótica peirceana e, assim, 
resgatar os valores de uma cultura que no ângulo da comunicação deve ser revista e 
valorizada.  
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Corpo do trabalho 
 
A presente obra tem como tema o caipira enquanto uma diversidade cultural presente 
ainda hoje pela força dos meios de comunicação de massa, embora muitas vezes se 
contraponham devido ao processo de globalização. 
O objetivo deste estudo nessa obra é reconhecer a relação existente entre comunicação e 
cultura e buscar traduzir conceitos de cultura caipira vinculados aos objetos, 
vestimentas, moradia, alimentação, lazer e outros registros significativos para a leitura 
de alguns produtos culturais como meio de entendermos o hibridismo cultural 
envolvendo essa cultura (cf.Baudrillard). 
Registra-se na presente obra um aporte metodológico que envolve uma abordagem 
teórica sobre os aspectos da relação comunicação/cultura na esteira de alguns autores 
como: Burke, Kuper, Wolf, Hall, Canclini e outros que se fizeram necessários ao longo 
da redação do livro. Para o estudo da cultura caipira buscamos apoio em Antonio 
Candido, Cornélio Pires, Bastide, Gilberto Freire, Maria Alice Setúbal e outros 
complementares, assim como um método de leitura com base na Semiótica Peirceana, 
na perspectiva de Santaella e nas obras de Almeida Júnior como representativas da 
cultura caipira vista sob o olhar do pintor e do receptor. 
A relevância da pesquisa feita pela autora da obra aponta para a existência de algumas 
marcas ainda presentes na sociedade, tanto no âmbito da linguagem como nos objetos, 
na alimentação e outros elementos que representam uma cultura caipira e assim 
possibilitar a compreensão desse fenômeno sem passar pelo crivo do preconceito, assim 
bem como, de reconhecer na obra de Almeida Júnior uma grande contribuição para a 
memória e leitura de obras de arte. Assim em três capítulos a autora delimita toda a 
obra: I – O que é ser caipira. II- Almeida Júnior em pauta. III-Aspectos da Cultura 
caipira tecidos pelos pincéis de Almeida Júnior. 
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